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APRESENTAÇÃO  

 
  

 É novamente com grande satisfação que apresento o segundo número 

da Revista Psique. Esse número reflete o percurso idealizado e 

compensatoriamente percorrido para a abertura de um espaço de divulgação de 

pesquisas na área de Psicologia. 

 Mesmo considerando que esta revista esteja vinculada ao Curso de 

Psicologia do Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, ela pertence simbólica e 

praticamente à Psicologia como um todo. Isto é, não está circunscrita a apenas 

um espaço intramuros institucional ou a uma teoria psicológica específica. 

 Nesse sentido, foi uma aprazível surpresa recebermos contribuições de 

pesquisadores de todo o Brasil. Uma riqueza que reforça nossa percepção não só 

da necessidade e demanda de divulgação da pesquisa da Psicologia no nosso 

país, bem como da penetração nacional que nossa revista alcançou ainda numa 

perspectiva inaugural. Isso nos responsabiliza a manter um padrão de seriedade 

e constante abertura dialogal com todos os matizes psicológicos.   

 Mantendo um padrão de oito artigos, temos uma diversidade de temas, 

enfoques e aproximações que se articulam de forma interessante e 

vigorosamente inquietante entre a Psicologia e as questões e complexidades da 

sociedade contemporânea.  

 No artigo Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro: a reforma psiquiátrica 
na região da Gamboa, de Cristiane de Carvalho Guimarães, Rosane de 

Albuquerque Costa e Erika Barbosa de Araújo, temos uma pesquisa qualitativa do 

Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro (CPRJ) e sua atual posição no cenário da rede 

de saúde mental no Rio de Janeiro, um serviço historicamente comprometido com 

a construção de um novo lidar com a dita “loucura”. Patrícia Sales da Costa, 
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Mariana Muniz Gusmão e Fabiane Rossi dos Santos Grincenkov apresentam o 

artigo Criação da Liga Acadêmica de Psicologia da Saúde Comunitária da 
UFJF: uma nova possibilidade para a graduação,relatando a experiência da 

fundação dessa liga daquela instituição.Em Fantasia, desejo e mídias sociais, 
um olhar da Psicanálise, Amélia Campos Furtado, Bianca Torno Bastos,Isabela 

Maria Gonçalves Leal, Rayana Talarico da Silva Lingordo e Stetina Trani de 

Meneses e Dacorso tratam do conceito de fantasia abordado pelo enfoque 

psicanalítico a partir da  realidade virtual.Numa revisão de literatura e trabalhando 

o processo do luto por perdas inesperadas e em situações de desastres, Raquel 

Arruda Carnaúba, Cláudia Camargo Arthou Sant’Anna Pelizzari e Samai Alcira 

Cunha apresentam o artigoLuto em situações de morte inesperada. Julianna 

Carvalho Trintenaro, Adriana Pereira Paes e Adriana Sperandio Ventura em O 
paciente oncológico frente ao conhecimento da doença, numa pesquisa de 

campo, buscam avaliar a percepção de conhecimento de pacientes com câncer 

acerca da doença e tratamento e os fatores associados com o nível de 

compreensão do paciente. No trabalho Redução da maioridade penal: punição 
e marginalização da juventude, Ana Luiza de Abreu e Lara Brum de Calais 

apontam esse caminho como uma perspectiva obtusa e excludente para 

solucionar a questão da criminalidade no Brasil.Dialogando a Psicologia com 

Filosofia, Antropologia e Ética, Ísis Lopes d’Oliveira Zisels apresenta o trabalho 

Tanatologia e a afirmação da existência em Nietzsche e Viktor Frankl, 
articulando uma busca de ressignificação da morte. Buscando problematizar a 

violência contra a mulher em um trabalho de campo através do Transtorno de 

Estresse Pós-Traumático, Andreia Monteiro Felippe, Sara Rodrigues de Jesus, 

Yury Vasconcellos da Silva, Lélio Moura Lourenço e Fabiane Rossi dos Santos 

Grincenkov apresentam o trabalho Violência praticada pelo parceiro íntimo e o 
transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). 
 Os nossos agradecimentos se dirigem ao Centro de Ensino Superior de 

Juiz de Fora, que vem incentivando nosso trabalho; aos articulistas, pareceristas 

e colaboradores da Revista Psique, em especial à aluna Ana Maria Vieira 

Monteiro (bolsista do Centro de Pesquisa do CESJF), pelo apoio técnico; à 

Assessoria de Comunicação, por meio de Mateus Lessa, pela arte da capa; e à 
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professora doutoranda Lara Brum de Calais, que, a partir deste número, faz parte 

de nosso conselho editorial.  

 Aos leitores, desejamos uma ótima e provocativa leitura na infindável 

esfera da Psique humana. 

 

Prof. Dr. Paulo Bonfatti  

Editor Gerente 

 

 
 


